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Região registou 6 queixas no ano letivo de 2021/2022. Números não são alarmantes, mas entidades apostam na sensibilização e prevenção

Bullying obriga “Maria” a mud ar de escola

Os casos de bullying  em 
contexto escolar têm 

vindo a aumentar e, na re-
gião do Vale do Sousa, apesar 
de não se viver uma situação 
dramática, esta é também uma 
realidade que atinge os nossos 
alunos.

Na edição desta semana, 
trazemos-lhe alguns números 
fornecidos pela GNR sobre 
casos de bullying nas escolas, 
assim como a história de uma 
mãe que se viu obrigada a mu-
dar a sua fi lha de escola porque 
esta era vítima da “maldade” 
de alguns colegas e uma opi-
nião profi ssional sobre os si-
nais de alerta para este tipo de 
abusos.

No ano letivo de 2021/2022, 
seis alunos das escolas de três 
concelhos da região foram ví-
timas de bullying em contexto 
escolar, segundo dados for-
necidos pela GNR ao Jornal 
IMEDIATO. No ano letivo de 
2022/2023, houve apenas uma 
queixa formulada às autori-
dades e no presente ainda não 

foram reportados casos.
Apesar de, felizmente, os 

números na região não serem 
preocupantes e de não haver 
aumento de casos a cada ano 
letivo que passa, esta é uma 
questão que preocupa as enti-
dades locais, e que se revela um 
verdadeiro drama para que tem 
que ligar com o problema den-
tro de portas, caso da família 
de “Maria”, hoje com 13 anos, 
que se viu obrigada a mudar de 
escola por causa daquilo que a 
mãe considera “maldade” de 
que foi vítima entre os colegas 
de turma e de escola.

Os sinais de alerta normal-
mente são silenciosos e importa 
que os casos sejam denunciados. 

Apesar de não se encon-
trar tipifi cado na legislação 
penal como crime, o bullying 
está associado a vários crimes, 
tais como os crimes de ofensas 
à integridade física, injúrias, 
ameaça e coação, correspon-
dendo os dois primeiros aos 
comportamentos mais fre-
quentes.

“Maria”, chamemos-lhe as-
sim, começou a ser vítima de 
bullying quando tinha 11 anos 
e era aluna do 5.º ano de uma 
escola do concelho de Paços de 
Ferreira.

Gostava de jogar à bola e tinha 
bons amigos entre os rapazes, fa-
tor que despertou alguns ciúmes 
em algumas colegas da turma, 
que lhe começaram a atormen-
tar. “Era uma menina que se dava 
com os rapazes e começaram a 
olhar para ela como uma amea-
ça”, garantiu a mãe.

Segundo a mãe de Maria, a 
menina começou a ter “perturba-
ções graves de sono e adormecia à 
uma da manhã e às cinco já estava 
acordada, só chorava e não que-
ria ir à escola”, mas sempre sem 
contar a razão destes comporta-
mentos. 

“Íamos buscá-la à escola e ela 
chorava desalmadamente. Era 
muito complicado”, recordou a 
mãe da menina, que trabalha lon-
ge de casa e “ia sempre trabalhar 
com o coração nas mãos”. 

Maria nunca foi agredida fi -

sicamente, mas era vítima de 
bullying psicológico por parte 
de três meninas da turma, “que 
eram líderes e punham de lado 
todos aqueles que não lhes se-
guem o exemplo e conseguiam 
que todos as seguissem na perse-
guição à minha fi lha”.

Segundo a mãe, Maria era 
excluída de todas as atividades. 
“Diziam-lhe que era feia, não a 
chamavam para as brincadeiras, 
passava os intervalos sozinha, se 
houvesse alguma iniciativa, ou al-
moço, era posta de lado. Na sala 
de aulas, gozavam com ela, cha-
mavam-lhe caixa de óculos, pi-
tosga, por usar óculos”, lamenta 
a mãe. 

Maria era uma pré-adolescen-
te, “uma fase por si só já compli-
cada” e segundo a mãe, com esta 
situação, passou a ser “muito 
mais insegura e mais triste”. 

Mas se a situação era com-
plicada no 5.º ano, agravou-se 
bastante no ano seguinte. O ano 
começou e Maria continuava sem 
querer ir à escola, voltou a não 
conseguir dormir e a chegar a 
beira dos pais a chorar. Os pais, 
que já sabiam do sucedido, tive-

ram receio de comunicar o caso à 
direção da escola e que os alunos 
que perseguiam Maria fossem 
chamados à atenção e agravas-
sem o seu comportamento com 
a menina. “Tivemos medo que 
as coisas fi cassem piores e então 
decidimos mudá-la de escola”, 
confessou a mãe, para quem “o 
problema neste tipo de situações 
e quando fazemos queixas dos 
alunos, os outros pais acham que 
os fi lhos eram incapazes de de-
terminadas ações”.

Maria – que é apontada pela 
mãe como uma menina pacata, 
que gosta de estar no seu canto e de 
jogar futebol – mudou de escola e 
o seu comportamento alterou-se, 
apesar de continuar a ser “uma 
menina com poucos amigos”. 
Começou a ter apoio psicológico 
na escola e fora dela, “o que a aju-
dou a aprender lidar melhor com 
a situação”, mas os receios da 
mãe mantêm-se. “Aprendeu que 
não vale a pena, que os miúdos 
são mesmo maus e às vezes ainda 
fi ca triste por ter poucas amiza-
des e sentir-se excluída, mas já 
consegue lidar com a situação”, 
concluiu a mãe de Maria. 

Bullying obriga “Maria” 
a mudar de escola
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Editorial

Sair para
não sofrer

O bullying é o “comporta-
mento exercido por um indiví-
duo ou grupo, com intenção de 
controlar, prejudicar ou ma-
goar, física ou psicologicamen-
te”. Uma descrição sucinta e que 
não é desconhecida de todos nós, 
quer por tê-la vivenciado ou ob-
servado. Escolhemos o assunto 
para tema da edição porque tal 
prática nos jovens é suscetível 
de ter e deixar sequelas a longo 
prazo, no seu crescimento físi-
co, emocional e psicológico. O 
IMEDIATO falou com a mãe de 
uma vítima que foi obrigada a 
mudar de escola para escapar 
ao sofrimento. Uma situação 
que não deveria acontecer, mas 
que infelizmente não é tão rara 
quanto isso. Basta ver que no 
ano passado os casos aumen-
taram 37% no nosso país, não 
deixando de ser preocupante 
que 31% a 40% dos adolescen-
tes com idades entre os 11 os 15 
anos tenha confi rmado ter sido 
intimidado na escola pelo menos 
uma vez. O conselho é para as 
vítimas de bullying não resolve-
rem o problema sozinhos, não 
responderem à violência com 
mais violência e denunciarem a 
situação a pessoa de confi ança, 
como amigo, família, escola ou 
polícia. 

É um problema social e cul-
tural em que os agressores agem 
com impunidade, fruto da falta 
de educação em casa se espelhar 
na escola. Não pudemos escu-
dar-nos na “irreverência da 
idade”, porque quem o faz tem 
a perfeita noção do sofrimento 
que infl ige ao outro. Há que pro-
mover medidas que reprimam 
verdadeiramente o bullying de 
se transformar em algo social-
mente tolerado.

Pela região, saboreadas as 
últimas castanhas do são Mar-
tinho que mais uma vez teve Pe-
nafi el como cabeça de cartaz, já 
o aguçar do apetite se vira para 
Freamunde. Até 13 de dezembro 
o capão é cabeça de menu nos 
restaurantes da região.

Paulo Gonçalves
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Região registou 6 queixas no ano letivo de 2021/2022. Números não são alarmantes, mas entidades apostam na sensibilização e prevenção

Segundo a psicóloga Marina 
Ferreira da Silva (foto), os dados 
divulgados pela Ordem dos Psi-
cólogos Portugueses - que apon-
tam para um aumento de casos 
de bullying em contexto escolar 
de 37% nos últimos dois anos - 
devem alarmar-nos a todos, ape-
sar da forte aposta das escolas 
concretizada em ações de infor-
mação e sensibilização junto das 
próprias crianças e jovens, como 
também com educadores e pais. 
“Falar de bullying é também pre-
venir o bullying, uma vez que, 
pela sua gravidade não é um con-
fl ito entre colegas que possa ser 
normalizado, já que constitui um 
conjunto de comportamentos de 
agressão entre pares, sob a for-
ma de bater, roubar, humilhar, 
ameaçar, controlar, ofender, es-
palhar boatos ou ainda excluir 
de um grupo intencionalmente 
e de forma repetida ao longo do 
tempo”, referiu. 

Segundo a profi ssional, “qual-
quer criança ou jovem pode ser 
vítima de bullying”, mas com-
parativamente com o agressor, 
“as vítimas são geralmente mais 
novas e mais vulneráveis - ou 

porque têm uma defi ciência, são 
tímidas ou introvertidas, têm 
poucos amigos ou são ‘diferen-
tes’ por alguma razão - o que por 
tendência as torna, desde logo, 
menos capazes para lidar efi caz-
mente com o problema - seja para 
se defenderem no exato momen-
to em que a agressão acontece, 
ou mesmo para falarem com um 
adulto sobre o que estão a viver 
na escola”. 

“Não raras vezes, precisamen-
te pela sua tenra idade e pelo de-
sequilíbrio de poder ou de força 
que sentem, fi cam em silêncio, 

por receio de novas agressões, 
por vergonha, pela ideia de que 
não acreditem nelas ou mesmo 
por acharem que ninguém vai 
ser capaz de as ajudar”, referiu, 
apontando alguns sinais de aler-
ta, aos quais os pais devem estar 
atentos, nomeadamente: - recusa 
em ir á escola; - piores resultados 
escolares; - alterações repentinas 
de humor sem motivo aparente 
que justifi que, irritabilidade mar-
cada, choro fácil, raiva; - roupas 
estragadas ou desalinhadas, ou 
até mesmo materiais escolares 
estragados; - nódoas negras ou 

feridas sem explicação coerente; - 
queixas permanentes de dores de 
barriga, dores de cabeça; - sono 
e apetite alterados; - comporta-
mentos autolesivos, automutila-
ção, violência autoinfl igida. 

Para Marina Ferreira da Sil-
va, o bullying “pode comprome-
ter a aprendizagem, perturbar 
as relações interpessoais e o de-
senvolvimento sócio-emocional 
de crianças de jovens, reduzindo 
a sua percepção de segurança e 
proteção”, provocando-lhe sen-
timentos de vergonha, humilha-
ção e rejeição, isolamento social, 
baixa autoestima e baixo sentido 
de autoefi cácia e de autoconfi an-
ça, maior vulnerabilidade para 
problemas de saúde psicológica, 
a curto e a longo prazo, ansieda-
de, depressão, consumo de subs-
tâncias e ideação suicida. “Uma 
conversa só não chega, é preciso 
falar várias vezes sobre o tema, 
encorajar crianças e jovens para 
que falem abertamente sobre o 
que não corre bem na escola. O 
bullying não é normal, não faz 
parte de ser criança ou crescer e 
não torna ninguém mais forte”, 
concluiu.

“Falar de bullying é também prevenir 
o bullying”, afirma psicóloga

Bullying obriga “Maria” a mud ar de escola

É considerado bullying es-
colar todo o tipo de violência, 
ofensas, ameaças e qualquer tipo 
de intimidação em contexto es-
colar e a GNR tem procurado ter 
um papel ativo na sensibilização 
para a problemática, procurando 
alertar os mais jovens para a im-
portância da denúncia em caso 
de agressão. 

“A Guarda pretende alertar e 
sensibilizar a população em ge-
ral e, em particular, as crianças e 
jovens, os quais serão as mulhe-
res e homens de amanhã, para a 
relevância da temática com o ob-

jetivo de apelar a uma estratégia 
de consciencialização, que visa 
contribuir para a mudança de 
comportamentos da sociedade 
e para a progressiva intolerância 
social face à violência nas esco-
las”, referiu fonte da Guarda ao 
IMEDIATO.

Segundo esta fonte, “a violên-
cia ocorre fora da visão dos adul-
tos e grande parte das vítimas 
esconde ou evita a denúncia da 
agressão sofrida, pelo que esta 
sensibilização é extensível aos 
pais, professores e funcionários 
pelos sinais de alerta que devem 

procurar denunciar e saber reco-
nhecer, no contexto escolar e em 
ambiente familiar”. 

No sentido de ajudar a com-
bater este fenómeno, a GNR de-
senvolve um esforço signifi cati-
vo naquilo que são as iniciativas 
relacionadas sobre a temática em 
concreto, nomeadamente, em 
ações de sensibilização e cam-
panhas, com temas associados 
à violência, à cidadania e não-
-discriminação, aos direitos hu-
manos e direitos da criança ou 
regras quanto à utilização da in-
ternet.

Além destas ações, os Postos 
Territoriais da GNR dispõem de 
uma sala de apoio à vítima, des-
tinadas a receber este tipo de 
situações, e contam ainda com 
militares com formação espe-
cializada (no âmbito de Apoio a 
Vítimas Específi cas e da estrutu-
ra de Prevenção Criminal e Poli-
ciamento Comunitário), que de-
sempenham um papel essencial 
no acompanhamento personali-
zado às vítimas de bullying, en-
carregando-se de encaminhar as 
mesmas para outras instituições 
com competência neste âmbito.

GNR trabalha na área da sensibilização e prevenção
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Capão é rei à mesa de nove 
restaurantes de 1 a 13 de dezembro

Mónica Ferreira

Evento foi apresentado num Showcooking

Sérgio Humberto, líder 
do PSD/Porto e Presidente 
da Câmara da Trofa, em en-
trevista recente a um jornal 
diário, afi rmou que vê com 
bom grado o alargamento 
da Área Metropolitana do 
Porto (AMP), sendo a favor 
da entrada do município de 
Paços de Ferreira na AMP, 
manifestando uma posição 
contrária à da estrutura 
concelhia local, que nunca 
votou favoravelmente esta 
adesão. 

Questionado pelo Jornal 
IMEDIATO sobre esta posi-
ção do líder distrital do par-
tido, Alexandre Costa, pre-
sidente do PSD de Paços de 
Ferreira garantiu que não 
são contra a adesão, mas 
que era necessário “fazer 
um levantamento exaustivo 
das vantagens e desvanta-
gens”.

Para o concelho de Paços 
de Ferreira, a adesão à AMP 
pode representar um risco, 
principalmente se ocorrer a 
constituição da NUT II nesta 
área. Se acontecer, Paços de 
Ferreira poderá perder con-
dições favoráveis no acesso a 
fundos comunitários”, referiu 
Alexandre Costa, acrescen-
tando que “esta preocupação 
é amplifi cada ao ver alguns 
municípios da AMP procura-
rem o alargamento desta área, 
apenas com o objetivo de in-
cluir concelhos com taxas de 
convergência mais baixas, re-
duzindo assim a taxa média de 

convergência de toda a AMP.  
Tal como referiu Sérgio Hum-
berto, presidente de câmara da 
Trofa, opinião que democrati-
camente respeitamos”.

O PSD de Paços de Ferreira 
defende que para uma adesão 
à Área Metropolitana do Porto 
(AMP), “é fundamental para 
Paços de Ferreira realizar um 
levantamento exaustivo das 
vantagens e desvantagens”, 
“identifi cando as necessida-
des específi cas do concelho, 
incluindo infraestruturas, 
serviços sociais, educação e 
desenvolvimento económico, 
transportes e mobilidade, e 
avaliar como estas podem ser 
atendidas tanto dentro quanto 
fora da AMP”.

“Mas repare, que apesar de 
já ter recebido o voto favorável 
da sua maioria em assembleia 
municipal, para prosseguir 
com a adesão, o executivo so-
cialista mostrou hesitação e 
recuou, porquê?  Possivelmen-
te, devido à falta de certezas 
que suportem tal decisão”, re-
feriu.

“Assim, é essencial que a 
Câmara Municipal, desenvol-
va e apresente uma proposta 
clara e fundamentada sobre a 
adesão à Área Metropolitana 
do Porto, posição que tem sido 
defendida desde a primeira 
hora pelo PSD de Paços de Fer-
reira. Uma decisão desta mag-
nitude não deve ser tomada 
com base em opiniões pessoais 
ou estados de alma, e nisso 
sim, o PSD tem tido uma posi-
ção contraria”, concluiu, expli-
cando que o que querem é que 
“Paços de Ferreira esteja onde 
os Pacenses mais ganharem”.

PSD de Paços de Ferreira
diz que é preciso “proposta 
clara” para adesão 
do município à Área 
Metropolitana do Porto

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt
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De 1 a 13 de dezembro o 
capão é rei à mesa de 

nove restaurantes do concelho 
de Paços de Ferreira. A 18.ª 
edição da Semana Gastronó-
mica do Capão à Freamunde 
foi apresentada na passada 
quarta-feira, dia 22 de novem-
bro,com um Showcooking pro-
tagonizado pela estrela Miche-
lin António Loureiro, que usou 
da criatividade para criar 
novos pratos onde o capão foi 
o rei.

Trazer modernidade ao Ca-
pão à Freamunde, sem que este 
perca a sua identidade e a sua 
história de mais de 300 anos, é o 
caminho que a autarquia preten-
de dar ao evento, fazendo ainda 
com que o capão “voe” cada vez 
mais longe e seja um produto 
presente em restaurantes de 
todo o país. 

“Aliar a tradição  à moderni-
dade, com excelência, garantin-
do inovação e sustentabilidade”, 
assim como a excelência do pro-
duto”, defendeu Humberto Brito, 
presidente da Câmara Municipal 
de Paços de Ferreira, destacan-
do a importância da qualidade 
do produto e da sua certifi cação 
IGP “Identifi cação Geográfi ca 
Protegida” conquistada em 2015. 

“O que é produzido neste 
território é devidamente certifi -
cado e permite-nos olhar para a 
realidade do capão, promovendo 
e defendendo aquilo que é a sua 
confeção tradicional, e não per-
deremos esse registo e essa no-
ção de que é fundamental prote-
germos a tradição, mas associar 
a inovação”, referiu Humberto 
Brito, presidente da Câmara 
Municipal de Paços de Ferreira, 
certo de que o Showcooking de 
apresentação do evento protago-
nizado pelo chef António Lourei-
ro, “vai ajudar a perceber que há 
outras formas, outros modelos e 
outras abordagens da confeção 
do capão, para chegar a outras 

cozinhas e outros modelos que 
permitam aumentar esta econo-
mia local de muitas famílias que 
criam o capão”. 

Confecionado no forno e 
acompanhado com batatas as-
sadas e grelos o capão é habi-
tualmente servido inteiro. Mas 
durante a semana gastronómica, 
os nove restaurantes vão ter no 
menu capão à dose. 

A Semana Gastronómica do 
Capão à Freamunde termina no 
dia 13 de dezembro, dia em que 
se realiza em Freamunde, a Feira 
de Santa Luzia, também conheci-
da como Feira dos Capões, onde 
se elege o melhor capão vivo. No 
dia anterior, durante um Jantar 
de Gala, é conhecido o melhor 
capão confecionado.

Capão é “uma âncora”

Presente na conferência de 
apresentação da Semana Gastro-
nómica do Capão à Freamunde, 
Luís Pedro Martins, Presidente 
da Entidade Regional de Tu-
rismo do Porto e Norte de Por-
tugal, apontou a gastronomia 
“como um pilar” do turismo no 
norte do país. “Felizmente temos 
motivos de sobra para trazer e ir 
ao encontro das novas tendên-
cias do turismo e que respondem 
à vontade de quem nos visita. E 
aqui, a gastronomia é um pilar 
no turismo, como são também 
os vinhos”.

E aqui, o capão assume tam-
bém um importante papel, fun-
cionando “como uma âncora 
para podermos ter mais um mo-
tivo de atração de turistas”. “E 
não só para o evento, mas tam-
bém para o resto do ano, per-
mitindo criar uma dinâmica na 
restauração”, acrescentou, des-
tacando o papel dos embaixado-
res, “em despertar nos turistas a 
vontade de visitar a região”.

Segredo é “amor e 
carinho pela causa”

António Santos é o dono do 
restaurante São Domingos, em 
Paços de Ferreira e foi quem 
ganhou – pela primeira vez – o 
prémio de Melhor Capão confe-
cionado o ano passado. 

Ao IMEDIATO, confessou 
que o segredo da confeção do ca-
pão é o “amor e o carinho pela 
causa”. “O capão é nosso e defen-
demos isso”, referiu, explicando 
ainda a importância da confeção 
do capão, que vai ao forno cerca 
de quatro horas e exige “muita 
paciência”, assim como a quali-
dade dos produtos usados.

No São Domingos, os capões 
servidos à mesa – a comensais 
que chegam de todo o país – são 
“todos do concelho e sempre 
com certifi cação atribuída”, ga-
rantiu António Santos.
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Três agrupamentos do 
concelho de Paços de Ferreira 
foram reconhecidos pelo mi-
nistério da Educação, no âm-
bito da Educação para a Saú-
de, Sexualidade e Igualdade 
de Género, como “Escola Selo 
Saudável”. Já a Escola Secun-
dária de Paços de Ferreira foi 
reconhecida com o “Selo de 
Segurança Digital”.

O Agrupamento de Esco-
las de Frazão e o Agrupamento 
de Escolas de Paços de Ferreira 

foram reconhecidos com o Selo 
Escola Saudável /NIVEL III 
(avançado) 2023/2025, enquanto 
que o Agrupamento de Escolas 
D. António Taipa foi reconheci-
do com o Selo Escola Saudável/
Nível II (intermédio). 

A Escola Secundária de Paços 
de Ferreira recebeu o  eSafety 
Label  (Selo de Segurança Digi-
tal), este que é uma iniciativa da 
European Schoolnet -  rede de 
34 Ministérios da Educação Eu-
ropeus, com sede em Bruxelas, , 
que visa promover um ambiente 
seguro e enriquecedor.

Escolas do concelho distinguidas 
pela Escola sem Bullying

Foi assinado, na passa-
da sexta-feira, um pro-

tocolo de colaboração técnica e 
fi nanceira para a Requalifi ca-
ção da Zona Ribeirinha do Rio 
Carvalhosa, entre o Município 
de Paços de Ferreira e a Agên-
cia Portuguesa do Ambiente.

O protocolo foi assinado pelo 
Presidente da Câmara Munici-
pal de Paços de Ferreira, Hum-
berto Brito e o vice-presidente 
José Carlos Pimenta Machado, 
da APA.

O Rio Carvalhosa tem um 
troço com margens contidas em 
parte de um modo natural sus-
tentada pela estrutura ecológica 

constituída por vegetação ripí-
cola ou contida por muros de pe-
dra e canais.

Com a reabilitação da mar-
gem, pretende-se promover a 
contribuição no amortecimento 
de pontas de cheia, benefi ciar a 
galeria ripícola, através da plan-
tação, limpeza, podas, elimina-
ção de espécies invasoras e va-
lorização da zona, potenciando 
o desenvolvimento, da fauna e 
fl ora, valorização da paisagem 
urbana e promoção a qualidade 
de vida dos cidadãos.

Os encargos resultantes da 
execução do Protocolo são su-
portados pela APA até ao mon-
tante de 350 mil euros.

Assinado protocolo sobre a 
Requalificação da Zona 
Ribeirinha do Rio Carvalhosa

A Câmara Municipal de Pa-
ços de Ferreira atribuiu 277 
182,05€ a 28 associações e clu-
bes desportivos do concelho. Os 
contratos-programa de desen-
volvimento desportivo munici-
pal já foram assinados e envol-
vem estruturas que competem 
em provas ofi ciais das respetivas 
associações e federações. 

Júlio Morais, vereador da câ-
mara, reiterou a aposta do Muni-
cípio “na promoção do Desporto 
saudável e na criação de condi-
ções excelentes, em todas as fre-
guesias, para as diversas modali-
dades desportivas existentes no 
concelho”.

Município 
investe mais 
de 250 mil euros 
no desporto

Desde 2021 que a Comuni-
dade Intermunicipal (CIM) 
do Tâmega e Sousa coordena 
o projeto Unidas, disponibili-
zando um serviço especializa-
do, confidencial e totalmente 
gratuito a vítimas de violên-
cia doméstica.

Esta rede intermunicipal  – a 
primeira no país – já deu respos-
ta a mais de 9800 pedidos, 1585 
dos quais correspondentes a víti-
mas de violência doméstica adul-

tas. No que respeita a crianças e 
jovens, os dados registam mais 
de 2100 atendimentos psicológi-
cos a 247 vítimas, em apenas 20 
meses (de fevereiro de 2022 a se-
tembro de 2023). 

Estes dados evidenciam uma 
tendência crescente, de 20%, 
face ao número de processos que 
chegaram à rede de apoio Unidas 
em 2022. Só nos primeiros nove 
meses deste ano, registou-se 
uma média de 57 novos casos por 
mês nas 11 estruturas de atendi-
mento.

A maioria das  vítimas que 
procura ajuda é do sexo femi-
nino. O casamento é,  também, 
outro dos fatores em comum a 
41% das vítimas, sendo, na maio-
ria dos casos, o agressor do sexo 
masculino (90%) e com uma 
idade média de 46,41 anos. Além 
disso, 37% das pessoas que pro-
curaram ajuda encontravam-se, 
à data, em situação de desempre-
go e com episódios de violência 
a ocorrerem maioritariamente 
(67%) na residência comum da 
vítima e do/a agressor/a. 

Violência doméstica sobe 20% na região do 
Tâmega e Sousa

Avisam-se os Munícipes de que, devido 
à realização da festa acima referida, nos dias 
07 e 08 de dezembro, fi carão cortadas/con-
dicionadas ao trânsito, as ruas que a seguir 
se indicam:

Dia 07 de Dezembro: Procissão de Velas 
– Rua do Salão Paroquial, Rua Padre Freitas, 
Avenida Bernardo Aranha, Rotunda da Ave-
nida Dr. Jaime Barros, Rua Nossa Senhora da 
Conceição, Largo da Senhora da Conceição e 
Igreja, das 20h00 às 20h30.

Dia 08 de Dezembro – Largo Senhora 
da Conceição, Travessa dos Campanários, 
Rua Padre Nicolau, Rua de Portas, Avenida 
de Portas, Avenida Dr. Jaime Barros, Rua 
das Três Horas e Rua da Igreja, das 15h00 
às 17h00.

As ruas afectadas pela alteração do 
trânsito serão devidamente sinalizadas, 
informando os condutores dos trajectos al-
ternativos.

Nas ruas condicionadas ao trânsito, os 
veículos que impeçam ou condicionem a 
realização das actividades, fi carão sujeitas 
a remoção.

Paços do Município de Paços de Ferreira, 
28 de novembro de 2023

Presidente da Câmara Municipal
Humberto Fernando Leão Pacheco de 

Brito

AVISO
Festa em Honra da Senhora da Conceição 

Meixomil

IMEDIATO Nº 764 de 30/11/2023
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Eduardo M M Silva

O poder, o qual é inerente à existên-
cia das comunidades políticas, carece de 
legitimação e não de justifi cação. Não 
existe apenas uma diferença semântica 
entre os termos. Como Arendt [1] ob-
serva, o poder nasce da partir da ação 
concertada de um conjunto de pessoas, 
extraindo a sua legitimidade da reunião 
inicial mais do que em qualquer ação 
subsequente. A legitimidade, quando 
contestada, toma respaldo no passado, 
ao passo que a justifi cação se refere ao 
futuro. 

Esta diferenciação é absolutamente 
fundamental no que toca à perceção da 
atuação política, nomeadamente naqui-
lo que relaciona o poder com a violência, 
seja ela estrutural, seja ela instrumental. 
A violência pode ser justifi cável, mas ape-
nas a estrutural almeja à legitimidade, a 
qual lhe é conferida pelo Direito. A plau-
sibilidade da justifi cação da violência, 
sobretudo da estrutural, vai-se perdendo 
com o aumento da meta temporal do fi m 
proposto. Difi cilmente alguém discute a 
violência usada na defesa própria : o pe-
rigo é atual e a violência imediata. 

 Nas democracias, ditas liberais, há 
muito que a preocupação com a legiti-
midade é uma preocupação, sendo que 
a justifi cação, quando surge, de facto, 
parece confundir-se com a primeira, do 
mesmo modo que se identifi ca adesão 
com obediência. Na verdade, a partir da 
ideia de que poder social emana do Povo, 
passou a recorrer-se mais a processos 
que induzem à adesão do que à obediên-
cia. Conforme Tocqueville [2]  afi rmava 
já no século XIX, as pessoas, embora dis-
cutam incessantemente sobre quem deve 
deter a soberania, não colocam em causa 
essa soberania, tida como o sistema de 

poder único ao qual se reconhece a refe-
rida legitimidade.

Evita-se, assim, a dominação pela 
violência instrumental, uma vez que esta 
não depende do número ou de opiniões, 
mas sim dos instrumentos os quais am-
pliam a potência humana. São comuns 
os exemplos de perceber que o poder 
nada pode contra a violência instru-
mental: o confronto não é com humanos, 
mas com ferramentas por eles utilizadas, 
cuja inumanidade e efi cácia destrutiva 
aumenta a distância que os separa dos 
adversários. A violência permite a des-
truição do poder e, consequentemente, a 
obediência mais instantânea e completa.

No entanto, violência e poder não se 
podem confundir. O poder difi cilmen-
te é bem-sucedido tendo como origem a 
violência. Não signifi ca isto, que andem 
sempre juntos e que combinados quem 
sobressai é o segundo. Todavia, como se 
percebe, na atualidade, quando apare-
cem no seu estado puro, por exemplo, em 
invasões, torna-se extrordináriamente 
difícil estabelecer a dominação a partir 
da violência, exceto se o poder do inva-
dido for muito fraco. O mesmo é apli-
cável a outro tipo de ações onde o povo 
não adere a algum tipo de determinação 
política: a violência instrumental só fun-
ciona se o movimento de repulsa por essa 
determinação for fraco. Eis a derradeira 
lição do que pode ser a ação cívica. 

Referências:
1. Arendt, H. (1994) On violence 

(1969) trad. port. Sobre a violência, Re-
lume Dumará, Rio de Janeiro.

2. Toqueville, A. de (2008) Da De-
mocracia na América, Relógio d’Água, 
Lisboa.

Legitimidade e 
justificação do poder 

César Teles
Agente Comercial

Teclado hcesar XLI - 
Imediato

E isso é para quando? Resposta: Para ontem!
Vivemos em urgência, nada nem ninguém 

podem esperar mais. Esta é a era do imedia-
tismo. Não há paciência para a espera, pois já 
dizia o ditado, quem espera desespera, e hoje 
mais que nunca, somos vítimas deste rolo com-
pressor que nos atropela, porque desaprende-
mos de esperar. Esta ânsia vive-se a vários ní-
veis, a começar pelo consumo. Ninguém aforra 
com objetivo de obter mais tarde, hoje, endivi-
dámo-nos para conseguir ter imediatamente.

Mais do que prémios, somos ávidos por in-
centivos. Poderíamos sentir entusiasmo, no 
decurso de um longo caminho até atingir uma 
meta, cuja retribuição fosse um almejado pré-
mio. Mas não, hoje só estamos disponíveis para 
esse caminho, já com o troféu nas mãos, como 
forma de incentivo. Este mecanismo desvirtua o 
processo da superação e da ambição. Se receber-
mos o prémio antes de o ter conquistado, a luta 
para o fazer merecer será penosa, porque esse 
prémio já não ativa os cordelinhos do nosso cére-
bro que o celebram como uma grande conquista.

As ideias melancólicas do tantra, dos movi-
mentos lentos do tecelão, são enfadonhas, pois a 
nossa satisfação está no é para já. A cadência 
vagarosa de uma tricotadeira que enleia e de-
senleia os fi os da malha, num processo de ur-
didura, idealizado sem se ver o resultado fi nal, 
não está ao alcance dos seres ansiosos dos nossos 
dias.

Já não se esperam pelas notícias dos jor-
nais, hoje o que interessa é o Última Hora em 
letras garrafais fosforescentes; já não nos satis-
fazemos com a espera pelo sorteio da Lotaria 
ou do Euromilhões e precipitamo-nos numa 
espiral de vicio nos jogos de resultado imediato, 
que são as raspadinhas; não temos paciência 
para longa-metragens, extensas novelas ou 
infi nitas temporadas de séries, optamos pelos 
desfechos rápidos e viciantes dos tik-toks; já não 
ouvimos de fi o a pavio um álbum de uma Ban-
da eleita, optamos antes, por gastar cada hit 
até a exaustão, desde que este não tenha a eter-
nidade de uns 6 minutos do Bohemia Rhapso-
dy; já não temos o deslumbramento e o espanto, 
pelo demorado processo da colocação de uma 
semente à terra e da consequente espera, até 
que esta germine, porque as promessas de fres-
cura dos produtos nas grandes distribuidoras, 
são impossíveis de resistir. 

E neste último exemplo, mais do que a lite-
ralidade da ação de semear para obter o fruto, 
deveria ser a metáfora adotada com vista ao 
alcance dos nossos propósitos, em oposição ao 
processo dopamínico da gratifi cação imediata! 

A culpa deste frenesi, desta ânsia incontro-
lável, é da nossa demanda pela busca do prazer, 
que objetivamente se cumpre na concretização, 
na realização do desejo e por isso, não podemos 
esperar mais, vorazes por descargas brutais de 
dopamina. 
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Direitos Reservados

Atriz Inês Fernandez 
nomeada para prémio 
internacional

Sábado, dia 2, pelas 16h00, 
o Auditório da Biblioteca Mu-
nicipal Prof. Vieira Dinis irá 
acolher uma sessão de apresen-
tação da obra “A que distância 
fi ca o Céu do Purgatório?”, o 
primeiro romance do autor pa-
cense Cândido Ribeiro.

“A que distância fi ca o Céu 
do Purgatório?” é a segunda ma-
nifestação literária do autor que 

encontra na escrita uma forma 
de libertação nos momentos de 
maior isolamento.

Com a cidade do Porto como 
pano de fundo, a obra leva o seu 
leitor por uma refl exão sobre a 
vida e a morte e o caminho per-
corrido pela humanidade, “abor-
dando a importância e o papel 
das religiões e da ciência, ten-
tando recolocar a sua relevância 
e persuasão na atuação dos dias 
de hoje”. 

Autor pacense apresenta 
o seu primeiro romance

A Igreja do Divino Salva-
dor, em Freamunde, vai ser 
palco, entre os dias 1 e 3 de de-
zembro, o Festival de Música 
Sacra, para estimular o inte-
resse da comunidade por este 
tipo de música.

O evento começa amanhã, 
dia 1 de dezembro, pelas 21 horas, 
com um concerto protagonizado 
pelo Coro Feminino do Conser-
vatório de Música de Paredes.

No sábado, à mesma hora, é 
a vez do Coro Voces Verbi atuar 
subir ao palco, com um Concerto 
Coral “A Cappella”. No domingo, 
dia 3 de dezembro, pelas 15 horas, 
o Ensemble São Tomás de Aquino 
fecha o festival.

O evento surge com o objetivo 
de estimular o interesse da popu-
lação pela Música Sacra, criando 
uma oferta cultural diferenciada, 
e valorizando também o patrimó-
nio da Igreja do Divino Salvador 
de Freamunde.

Igreja de Freamunde recebe 
Festival de Música Sacra

Agenda

A atriz Freamundense, Inês 
Fernandez, foi nomeada para 
os 24ª Prémios Anuais What-
sOnStage, pela sua perfor-
mance na peça La Bamba, da 
qual é a atriz principal.

A atriz e cantora está nomea-
da para os prémios de melhor 
performance num musical e me-
lhor estreia profi ssional.

A jovem performer, de 22 anos, 
já pisou alguns dos maiores palcos 
do teatro britânico como West 
End, em Londres, juntamente 
com outros locais icónicos como é 
o caso de Trafalgar Square.

Ser premiada para um prémio 
reputado numa fase tão prematu-
ra da sua carreira seria mais um 
marco histórico para uma car-
reira na indústria do teatro que 
promete.

Os prémios WhatsOnStage 
foram criados com o intuito de 
premiar as melhores peças de 
teatro do Reino Unido, segundo 
o público. Na primeira fase de 
votação, o público vota em cada 
categoria para nomear a lista fi -
nal, que depois é votada por um 
grupo de juízes.

Os vencedores serão anuncia-
dos no London Palladium, no dia 
11 de fevereiro de 2024.

“Canta Capão” 
em Freamunde

No dia 2 de dezembro, 
pelas 21h30, vai decorrer no 
Auditório da Associação de 
Socorros Mútuos Freamun-
dense mais uma edição do 
Canta Capão - Festival.

No evento serão escutadas 
músicas tradicionais e mú-
sicas natalícias, a cargo das 
prestações das Castanholas 
de Freamunde - Pedaços de 
Nós, do Coro Pedaços de Nós, 
e do ensemble vocal ucrania-
no "SHUM", que brindará o 
público com canções do seu 
folclore. Segundo a organiza-
ção será uma noite de cultura 
musical, mas também uma 
noite de solidariedade com o 
povo ucraniano.
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Empresa de design quer expandir para a Europa

Kest Interiores abre primeira loja

A empresa de design de 
interiores Kest Inte-

riores inaugurou, no passado 
dia 18 de novembro, a primeira 
loja, situada em Santo Tirso.

Na abertura do evento, o CEO 
da empresa, Fábio Ferreira, que 
tem origens em Paços de Ferrei-
ra, falou com o IMEDIATO so-
bre o início do projeto. “O pro-
jeto da Kest iniciou-se com uma 
parceria entre dois amigos. Nós 
temos uma empresa de móveis, 
ele tem uma empresa de estofos, 
então complementamos as duas 
áreas que são muito importantes 
no mobiliário. Resolvemos abrir 
esta marca para criar um tipo de 
mobiliário diferente e produzido 
unicamente por nós”.

Segundo o CEO, o que distin-
gue a Kest Interiores de outras 
empresas semelhantes é o seu 
compromisso com o cliente e a 
proximidade que procuram ter 
deste. “Em termos de venda, nós 
quisemos ir ter com o público, ao 
invés do público vir a nosso en-
contro – quisemos criar uma loja 

diferente”, afi rmou.
Por fi m, a empresa planeia 

expandir-se no futuro, com um 
foco em ter “cinco ou seis” lojas 
do género, algumas em Portugal 
e algumas na Europa.

Com uma equipa composta 
por decoradores com experiên-
cia, qualidade e motivação, a Kest 
Interiores imprime o seu selo de 
qualidade em todos os projetos, 
servindo os clientes de forma di-

reta, sempre aderindo às suas ne-
cessidades, com atendimento de 
qualidade.

A empresa orgulha-se em não 
se cingir a apenas uma linha de 
mobiliário ou tendência estética, 
procurando sempre diversifi car 
o portfólio com que trabalham, 
com estilos, materiais e gamas de 
preço diversifi cadas, de forma a 
criar um produto fi nal mais per-
sonalizado possível.

Pu
b

A sua loja de eletrodomésticos e decoração em Freamunde
e sempre online em www.jca.pt

Abertos nos domingos (3, 10, 17) e feriados (1 e 8)
14h00 - 19h00
Dia 24
09h30 - 12h30 | 14h00 - 17h00

Ourivesaria Pinheiro 
abre nova loja

A Ourivesaria Pinheiro 
abriu a sua terceira loja no pa-
sado dia 18 de novembro.

A nova loja, localizada no 
centro de Paços de Ferreira, ser-
ve como expansão da marca da 
Ourivesaria Pinheiro dentro da 
cidade de Paços de Ferreira, para 
uma zona comercial de grande 
afl uência.

Segundo o gerente da loja, 
Nuno Resende, a “zona de co-
mércio forte”, localizada perto de 
centros de saúde, confeitarias de 
renome e lojas de roupa vai certa-
mente atrair um grande número 
de clientes. “Penso que a parte 
comercial no centro de Paços de 

Ferreira está a crescer muito e a 
nossa intenção foi essa, aprovei-
tar-nos desse crescimento”.

Em termos de produtos, os 
novos clientes podem esperar 
todo o tipo de artigos, desde o 
“acessível” ao “comercial” e ao 
“vistoso”. “Nós temos vários ti-
pos de preços para vários tipos de 
clientes, estamos a contar em ser 
o mais abrangentes possíveis”, 
explicou o gerente.

A Ourivesaria Pinheiro é um 
grupo que já existe há 29 anos. 
Tem lojas situadas no Ferrara 
Plaza, no Intermarché de Paços 
de Ferreira e acrescenta agora 
uma loja na Rua Doutor Leão de 
Meireles.

Empresa abriu primeira loja em Santo Tirso

Direitos Reservados

Direitos Reservados
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Ofi cina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375(Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net
(Chamada para a rede fi xa nacional)

ADEGA REGIONAL CASEIRINHA
Av. Martins da Costa, n.º300

4595-231 Meixomil - Paços de Ferreira

Tel. 933419136 (Chamada para a rede móvel nacional)

Rua Dom José de Lencastre, nº 11

4590-506 - Paços de Ferreira

Envios para toda a Europa

IMEDIATO Nº 764 de 30/11/2023

Rua do Depósito, 39  -  4595-039 ARREIGADA
Telef.: 255 873 129  -  Telemóvel 939603844

(Chamada para a rede fixa nacional)        (Chamada para a rede móvel nacional)

Limpezas Domésticas
Condomínios 

Comerciais e Industriais
Final de Obras

Limpezas Teixeira

Requisitos:
Carta de Condução 

Estamos a contratar

CERTIFICO, para efeitos de publicação, 
que por escritura do dia nove de Novembro 
de dois mil e vinte e três, exarada a folhas 
120 a folhas 122, do respetivo Livro número 
143 – A, deste Cartório:

ANTÓNIO GOMES FREIRE LOPES, NIF 
112.951.511 e mulher ANA RIBEIRO BARBO-
SA, NIF 187.827.869, casados sob o regime da 
comunhão de adquiridos, residentes na Rua 
do Padre Armando Pereira, nº 103, freguesia 
de Ferreira, concelho de Paços de Ferreira, de 
onde são ambos naturais;

Declaram que:
Que, com exclusão de outrem, são donos 

e legítimos possuidores do seguinte prédio:
RÚSTICO, composto por cultura, com a 

área de dois mil cento e catorze metros qua-
drados, sito na Rua da Calçada, freguesia de 
Ferreira, concelho de Paços de Ferreira, a 
confrontar do Norte com Maria Ribeiro, do 
Sul com Dreams, Lda e Carla Maria Andrade 
Pacheco, do Nascente com Rua da Calçada 
e do Poente com Manuel Arantes Faria, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Paços de Ferreira, inscrito na matriz res-
petiva, sob o artigo 2328, com o valor atri-
buído de trinta mil euros.

Que o mencionado prédio veio à posse 
dos justifi cantes, por compra e venda me-
ramente verbal a Josefi na Almeida, solteira, 
maior, residente que foi no Brasil, em data 
que não podem precisar do ano de mil nove-
centos e setenta e quatro, nunca reduzida no 
competente título formal.

Mas que, a partir desse momento, os 
justifi cantes sempre estiveram na posse e 
fruição do prédio adquirido e mantida sem 
qualquer oposição ou ocultação, ou seja, de 
modo a poder ser conhecida por quem tives-
se interesse em contrariá-la. 

Que tal posse, ainda mantida e exercida 
o foi em nome e interesse próprio e traduziu-
-se nos factos materiais conducentes ao in-
tegral aproveitamento de todas as utilidades 
e potencialidades do prédio, nomeadamente 
demarcando-o, colhendo os frutos, plantan-
do, abatendo ou mandando abater árvores, 
agindo sempre por forma correspondente ao 
exercício pleno do direito de propriedade, 
sem oposição, embargo, ou estorvo de quem 
quer que seja, à vista e com o conhecimento 
de toda a gente, com ânimo de quem exercita 
direito próprio de boa-fé, por ignorar lesar 
direito alheio, pacífi ca, contínua, pública e 
sem violência. 

Que, atendendo às enunciadas caracte-
rísticas, tal posse facultou-lhes a aquisição 
por usucapião do identifi cado prédio, direito 
este que, pela sua própria natureza não é 
suscetível de ser comprovado pelos meios 
normais. 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL.
Paços de Ferreira, 09 de Novembro de 

2023.
O Notário, 

Arnaldo da Silva Martins

Registo nº1779 

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO

CARTÓRIO NOTARIAL DE PAÇOS
DE FERREIRA

Joaquim Silva Rodrigues, Presidente 
da Mesa da Assembleia Geral, ao abrigo 
do artigo 44º dos Estatutos e a pedido da 
excelentíssima Direção, convoca os sócios 
desta Associação Humanitária de Bombeiros 
Voluntários de Entre-os-Rios, para reunirem 
em Assembleia Geral Ordinária no dia 27 de 
Dezembro de 2023 pelas 20:30 horas, nas 
instalações Sede da Associação, à Rotunda 
do Bombeiro – São Sebastião – Entre-os-
-Rios, com a seguinte:

Ordem de Trabalhos

Ponto Um – Apreciação, discussão e vo-
tação do Orçamento e Plano de Atividades 
para o ano de 2024

Ponto Dois – Trinta minutos – Outros 
assuntos de interesse para a Associação

O Orçamento e Plano de Atividades, en-
contram-se disponíveis na Secretaria da As-
sociação, durante o horário de expediente, 
para consulta. Se no dia e hora designados 
para a reunião não houver número exigível 
de sócios, a Assembleia funcionará em se-
gunda convocatória, 30 minutos mais tarde, 
com qualquer número de presenças, desde 
que não inferior a três associados efetivos. 

Entre-os-Rios, 22 de Novembro de 2023.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Joaquim Silva Rodrigues 

CONVOCATÓRIA

IMEDIATO Nº 764 de 30/11/2023

HUMBERTO FERNANDO LEÃO PACHECO 
DE BRITO, Presidente da Câmara Municipal: 

Faço público, que por meu despacho 14 
de novembro de 2023 e nos termos do arti-
culado no Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de 
Dezembro, na sua actual redacção, se publi-
cita o pedido de alteração ao lote n.º 19A do 
Alvará de Loteamento n.º 27/1987, Processo 
de Loteamento n.º 7/1986, AL n.º 20/2023, 
sito na Avenida Aldeia Nova, freguesia de 
Meixomil, requerida pelo Senhor Alfredo 
Fernando Sousa Costa. 

O processo encontra-se à disposição 
para consulta na Câmara Municipal (Secção 
de Obras Particulares), das 9:00 horas às 
16:00 horas. 

Mais se informa que a Informação Téc-
nica constante do processo em causa é de 
teor favorável. 

Para constar passei este e outros de 
igual teor que vão ser afi xados nos lugares 
públicos do costume, bem como se proceda 
à sua publicação num jornal da região e no 
site da Câmara Municipal, em www.cm-pa-
cosdeferreira.pt.

Paços do Município de Paços de Ferreira, 
22 de novembro de 2023. 

O Presidente da Câmara Municipal 
Humberto Fernando Leão Pacheco de Brito

EDITAL
Nº162/SOP/2023

HUMBERTO FERNANDO LEÃO PACHECO 

IMEDIATO Nº 764 de 30/11/2023

O Presidente da Mesa da Assembleia-
-Geral de Irmãos da Irmandade da Santa 
Casa da Misericórdia de Paços de Ferreira, 
de acordo com o preceituado no seu Com-
promisso/Estatutos e Legislação aplicável 
às IPSS, convoca todos os Irmãos/Associados 
desta Instituição, no Pleno uso dos seus di-
reitos, para uma Assembleia Geral Ordinária 
Eleitoral, a realizar no dia 27 de Dezembro 
de 2023, entre as 14h00 e as 18h00, na sede 
desta  Misericórdia, sita à Rua António Bar-
bosa, 84, desta Cidade de Paços de Ferreira, 
com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS
Ponto Único – Eleição dos Corpos So-

ciais, desta Misericórdia para o quadriénio 
2024/2027.

As listas candidatas (no pleno exercí-
cio e validade dos seus direitos) devem ser 
apresentadas até às 17h00 do dia 18 de de-
zembro de 2023 p.f. nos serviços administra-

tivos da Misericórdia que, após verifi cação 
da elegibilidade dos propostos, pela Mesa 
da Assembleia-Geral de Irmãos e parecer da 
mesma, serão afi xadas e dada publicidade.

As candidaturas, nos termos acima, de-
verão conter nomes dos Irmãos concorren-
tes, aos Órgãos da Mesa da Assembleia Geral 
de Irmãos, Mesa Administrativa e Defi nitó-
rio/Conselho Fiscal, em documento assinado 
por todos os Irmãos/Associados candidatos, 
com fotocópias dos respetivos CC/BI, com 
indicação do Órgão a que se candidatam.

Obs.: As candidaturas serão afi xadas na 
Misericórdia e publicadas por via epistolar.

Paços de Ferreira em 23 de novembro 
de 2023

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
de Irmãos

José Luí s Ribeiro Gomes da Costa

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
ELEITORAL 

CONVOCATÓRIA

IMEDIATO Nº 764 de 30/11/2023

HUMBERTO FERNANDO LEÃO PACHE-
CO DE BRITO, Presidente da Câmara Muni-
cipal: 

Faço público, que por meu despacho 
14 de novembro de 2023 e nos termos do 
articulado no Decreto-Lei n.º 555/99 de 
16 de dezembro, na sua actual redacção, 
se publicita o pedido de alteração ao lote 
n.º 3 do Alvará de Loteamento n.º 54/1996, 
Processo de Loteamento n.º 6/1998, AL n.º 
19/2023, sito na Rua Nova de Sistos, fregue-

sia de Paços de Ferreira, requerida pela Se-
nhora Maria Júlia Valente dos Santos. 

O processo encontra-se à disposição 
para consulta na Câmara Municipal (Secção 
de Obras Particulares), das 9:00 horas às 
16:00 horas. 

Mais se informa que a Informação Téc-
nica constante do processo em causa é de 
teor favorável. 

Para constar passei este e outros de 
igual teor que vão ser afi xados nos lugares 

públicos do costume, bem como se proceda 
à sua publicação num jornal da região e no 
site da Câmara Municipal, em www.cm-pa-
cosdeferreira.pt.

Paços do Município de Paços de Ferrei-
ra, 17 de novembro de 2023. 

O Presidente da Câmara Municipal 
Humberto Fernando Leão Pacheco 

de Brito

EDITAL
Nº160/SOP/2023

IMEDIATO Nº 764 de 30/11/2023

Rua Antero de Figuiredo, 19

4590-537 Paços de Ferreira

ENGENHEIRO-JOSÉ MARIA DE MOURA 
GOMES PEREIRA, PRESIDENTE DA ASSEM-
BLEIA-GERAL DA ASSOCIAÇÃO HUMANI-
TÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE 
FREAMUNDE.

USANDO DA FACULDADE QUE LHE É 
CONFERIDA PELO N.º 2 DO ARTIGO 31º DOS 
ESTATUTOS, CONVOCA A ASSEMBLEIA-GE-
RAL, PARA REUNIR, ORDINARIAMENTE, NO 
DIA 07 DE DEZEMBRO DE 2023, PELAS 20:30 
HORAS, NO SALÃO DA ASSOCIAÇÃO, COM A 
SEGUINTE

ORDEM DE TRABALHOS

1-SESSENTA MINUTOS PARA DISCUS-
SÃO E APRECIAÇÃO DE ASSUNTOS GERAIS 
DE INTERESSE PARA A ASSOCIAÇÃO;

2-LEITURA, DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA 
ACTA DA REUNIÃO ANTERIOR; 

3-DISCUSSÃO, APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO 
DO PLANO DE ACTIVIDADES E ORÇAMENTO 
PARA O ANO DE 2024;

IMPORTANTE
SÓ TERÃO ACESSO Á ASSEMBLEIA-GE-

RAL OS SÓCIOS NO PLENO GOZO DOS SEUS 
DIREITOS, NOS TERMOS DO ARTº 8º DOS 
ESTATUTOS.

SE A ASSEMBLEIA-GERAL NÃO SE PO-
DER REALIZAR POR FALTA DO NÚMERO 
LEGAL DE SÓCIOS, NECESSÁRIO PARA O 
EFEITO, A MESMA REALIZAR-SE-À MEIA 
HORA DEPOIS COM QUALQUER NÚMERO 
DE SÓCIOS.

SOLICITA-SE A PARTICIPAÇÃO RESPON-
SÁVEL E EMPENHADA DOS SÓCIOS, PARA 
QUE SE TORNE POSSÍVEL A REALIZAÇÃO 
DA REUNIÃO ORA CONVOCADA.

ESTA CONVOCTÓRIA É DEVIDAMENTE 
TORNADA PÚBLICA ATRAVÉS DE AFIXAÇÃO, 
BEM COMO POR PUBLICAÇÃO NUM DOS 
JORNAIS LOCAIS.

FREAMUNDE, 10 DE NOVEMRO DE 2023
O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA-GERAL, 
JOSÉ MARIA DE MOURA GOMES PEREIRA 

CONVOCATÓRIA

IMEDIATO Nº 764 de 30/11/2023Tel. 912002495 (Chamada para a rede móvel nacional)
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Aplauso

DestaqueM.V.P. M.M. Fair Play Revelação
1º Aldair 32

2º Matchoi 31

3º Erick Ferigra 31

4º Luiz Carlos 30

5º Marafona 29

1º Matchoi 2

2º Antunes 1

3º Welton Jr. 1

4º Brian Cipenga 1

5º Uilton 1

Melhor Jogador em Campo Melhor Marcador Melhor Comportamento
Prêmio a atribuir 

a instituições , equipas, 

atletas ou personalidades 

do concelho de Paços

 de Ferreira que durante a 

época desportiva de 22/23 

se tenham destacado

Prêmio a atribuir 

a atletas que pela 

sua juventude e pelo 

seu desempenho sejam 

considerados uma 

revelação durante 

a época 22/23

Dono do Olympiacos fica com 80% da SAD vilacondense

Investidor apontado ao Paços 
virou-se para a Rio Ave
Os contatos estabele-

cidos com o dono do 
Olympiacos não evoluíram e 
o destino dos milhões de euros 
para investimento em socieda-
de desportiva acabou por ser o 
Rio Ave FC.

Os sócios do clube vilacon-
dense aprovaram, em Assembleia 
Geral, a criação de uma Socieda-
de Anónima Desportiva (SAD), 
que terá como investidor o em-
presário grego Evangelos Mari-
nakis, que se mostrou disposto 
a investir de pronto 20,5 milhões 
de euros.

Dono do Olympiacos (Grécia) 
e Notthingham Forest (Inglater-
ra), o investidor, de 56 anos, tem 
uma fortuna pessoal avaliada em 
2 750 milhões de euros e assumi-
rá 80 por cento do capital social 
da empresa. Este primeiro inves-
timento será para o equilíbrio da 
tesouraria do Rio Ave, de forma a 

cobrir um passivo de cerca de 13 
milhões de euros e assegurar o 
pagamento de salários até ao fi nal 
da temporada.

Recorde-se que os sócios do 
FC Paços de Ferreira aprovaram 
no passado dia 3 de outubro a pro-
posta da direção, presidida por 
Paulo Meneses, para auscultar os 
potenciais interessados em inves-
tir na futura Sociedade Anónima 

Desportiva (SAD) a ser criada 
pelo clube. Entende a direção que 
esse é o passo necessário para o 
Paços conseguir cumprir com os 
seus compromissos fi nanceiros e 
também garantir o investimento 
indispensável para lutar pelo re-
gresso à I Liga.

A proposta foi aprovada para 
que os potenciais investidores 
possam entrar no capital da SAD, 

mas com o controle maioritário 
da mesma a manter-se do lado do 
Clube, algo que será muito difícil 
de conciliar.

Segundo foi noticiado na 
ocasião, Evangelos Marinakis 
interessou-se pessoalmente pela 
aproximação do Paços, mas o 
condicionalismo imposto pela 
proposta aprovada em AG reti-
rou-lhe o interesse, permitindo a 
entrada em cena do Rio Ave FC, a 
quem acabou por se ligar.

Na referida AG o presiden-
te pacense garantiu que o Clu-
be apenas teria capacidade para 
cumprir com os seus compromis-
sos até fi nal do corrente ano civil, 
pelo que urge encontrar uma so-
lução para a situação fi nanceira 
da atual SDUQ.

Entretanto, terão surgido ou-
tros potenciais interessados em 
investir no Paços que, a terem 
evolução, carecem ainda de apro-
vação em futura reunião de asso-
ciados.

1º Marafona 0

2º Zé Uilton 0

3º Luiz Carlos 1

4º Brian Cipenga 1

5º Gorby 2

P J V E D

1 Nacional 23 11 7 2 2

2 Santa Clara 23 11 6 5 0

3 AVS 22 11 7 1 3

4 Torreense 19 11 5 4 2

5 Marítimo 19 11 6 1 4

6 FC Porto B 18 11 5 3 3

7 CD Mafra 17 11 5 2 4

8 CD Tondela 16 11 4 4 3

9 UD Oliveirense 16 11 4 4 3

10 UD Leiria 15 11 4 3 4

11 FC Paços Ferreira 14 11 4 2 5

12 Feirense 12 11 4 0 7

13 Leixões 12 11 3 3 5

14 Benfi ca B 12 11 3 3 5

15 Académico Viseu 11 11 2 5 4

16 FC Penafi el 11 11 3 2 6

17 Belenenses 9 11 2 3 6

18 Vilaverdense 4 10 1 1 9

A recuperação classifi cativa 
do FC Paços de Ferreira na II 
Liga foi travada em casa pelo 
Santa Clara, uma das princi-
pais equipas candidatas à su-
bida de divisão.

Após três vitórias consecuti-
vas e um empate, os castores so-
freram a segunda derrota da épo-
ca como visitado, perdendo por 
2-0 frente ao conjunto açoriano.

Um jogo em que fi cou patente 

alguma diferença de argumentos 
entre duas das equipas despro-
movidas na última época. O San-
ta Clara apostou forte na subida 
e juntou um plantel experiente 
e equilibrado, estando muitos 
euros acima da realidade atual 
do grupo pacense. Não admirou, 
pois, que tivesse vencido na Mata 
Real, o que lhe permitiu ascender 
à vice-liderança da II Liga, prova 
onde é a única equipa ainda invic-
ta. Para o Paços fi cou o consolo 
de ter dado a réplica possível e 

de provar as suas limitações em 
comparação com verdadeiros 
candidatos à promoção.

Paços na Madeira
Após o descanso forçado pelo 

prematuro afastamento da Taça 
de Portugal, o Paços regressa este 
fi m-de-semana à competição. O 
interregno foi aproveitado para 
a realização de dois jogos parti-
culares e que tiveram desfecho 
idêntico (empates com o FC Fel-
gueiras (1-1) e Moreirense (2-2)), 

antes da deslocação ao Nacional.
O treinador pacense não po-

derá contar com o central Erick 
Ferigra, em jogo onde vai defron-
tar o atual líder e que vem de um 
grande registo na prova. O Na-
cional derrotou os candidatos U. 
Leiria e AVS nas duas jornadas 
anteriores, antes de ter afastado 
o Casa Pia da Taça de Portugal. 
Um teste de fogo para o conjunto 
pacense e que está marcado para 
as 14h00 de sábado, no Estádio da 
Madeira.

Escalada pacense travada pelo Santa Clara

  
Paços de Ferreira 0

2Santa Clara

Gabriel Batista

Sidney Lima

Luís Rocha

Pedro Pacheco

Diogo Calila 75’

Adriano Firmino

Serginho 75’

Paulo Henrique

Bruno 60’

Rafael Martins 75’

Gabriel Silva 63’

Ricardinho 60’

Gustavo 63’

Vinícius Lopes 75’

João Marcos 75’

Lucas Soares 75’

Hélder Carvalho

Estádio Capital do Móvel

26’; 45+3’ (g.p.)

49’; 59’; 82’

Marafona

Aldair Neves 63’

Erick Ferigra

Pedro Ganchas

Antunes

Matchoi 

Luiz Carlos 73’

Gorby 44’

Rui Fonte

Costinha 63’

Luís Bastos 44’

Welton Júnior 44’

Brian Cipenga 44’

Uilton Silva 63’

Miguel Moreno 63’

Tiago Ribeiro 73’

33’; 41’; 78’; 79’

Paços continua à procura de investidor sem maioria

Direitos Reservados
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 Carlos Rios: “Enquanto eu for 
presidente vou lutar para ter 
uma formação” 

O Juventude Pacense dis-
putou três partidas nas últi-
mas duas semanas – primeiro 
a equipa pacense recebeu o SC 
Tomar, seguido de uma visi-
ta a Valongo para defrontar a 
AD Valongo e a concluir com a 
receção do Famalicense no Pa-
vilhão Municipal de Paços de 
Ferreira.

Contra o SC Tomar, numa 
partida que tinha sido previa-
mente adiada a contar para a 6ª 
Jornada do Campeonato PLA-
CARD Hóquei em Patins 2023/24, 
a equipa treinada por Hugo Aze-
vedo bateu-se bem, mantendo 
sempre o jogo competitivo. 

No entanto, a sorte não sor-
riu à equipa canarinha – em mais 
do que uma ocasião viu o poste, 
a barra ou excelentes defesas do 
guarda-redes adversário Antó-

nio Marante impedir o que seria 
o golo do empate ou até da lide-
rança. O jogo fi cou 5-7 para os 
visitantes, mas a equipa saiu do 
pavilhão com um sentimento de 
injustiça.

Na visita a Valongo o Juventu-
de teve um momento extraordi-
nário na segunda parte – onde no 
espaço de sete minutos marcou 
quatro golos e sofreu apenas um, 
elevando o resultado para 3-5.

Mas, tal como no jogo contra 
o SC Tomar, o universo parecia 
não estar do lado do Juventude. 
Uma série de penaltis e livres 
diretos perto do fi m da partida 
elevaram a equipa caseira para os 
seis golos e, no último lance do 
jogo, João Cancela viu uma bola 
bater no poste antes de sair, ne-
gando à equipa liderada por Hugo 
Azevedo um empate.

No entanto, a revolta levou 
a equipa pacense a esmerar-se e 

contra o Famalicense, em casa. 
Numa partida quente, marcada 
por incidentes e discussões, Dinis 
Abreu abriu o marcador aos 11 mi-
nutos, antes de Afonso Lima em-
patar cinco minutos depois para a 
equipa visitante.

Afonso Lima e João Pereira 
trocaram então penalidades para 
levar a partida ao intervalo com 
o resultado de 2-2. Mas, logo no 
primeiro minuto da segunda par-
te, João Pereira voltou a avançar a 
equipa pacense no marcador.

Junajo López empatou a parti-
da de livre direto, mas, no último 
minuto da partida, o capitão da 
equipa pacense, Miccoli, desviou 
um remate de longa distância de 
Dinis Abreu para fechar o resulta-
do do jogo numa vitória merecida 
num 4-3 para a equipa caseira.

O Juventude Pacense encon-
tra-se assim na 7.ª posição, com 
12 pontos em 10 jogos. 

Figueiró empata em casa

Decorreu no passado dia 15 
de novembro, o sorteio da 3.ª 
Eliminatória da Taça de Por-
tugal de Futsal Placard.

Foram sorteados 40 em-
blemas – 24 emblemas que 
venceram a 2.ª eliminatória 
mais os 16 isentos. O FC Pa-

ços de Ferreira / Redifogo vai 
receber o Sassoeiros. A equipa 
pacense chega à 3.ª eliminató-
ria depois de vencer o Arsenal 
da Maia por 2-4.

Os jogos estão marcados 
para o fim-de-semana de 9 de 
dezembro.

Paços recebe Sassoeiros 
para a Taça de Portugal

 No passado domingo, dia 
26 de novembro, o 1.º de Maio 
Figueiró empatou por uma 
bola frente ao Baião, uma 
partida a contar para a 11.º 
jornada I Divisão série 3 do 
campeonato AF Porto.

Num jogo que começou 
com várias oportunidades para 
ambos os lados foi a equipa 
de Baião que chegou primeiro 
ao golo através de um penalti 
convertido por ?? Lima. A jogar 
em casa, a equipa do Figueiró 
chegou ao golo do empate por 
intermédio de César que depois 
de duas oportunidades conse-

cutivas falhadas fez o primeiro 
golo do Figueiró.

Aos 60 minutos a equi-
pa da casa fi cou reduzida a 10 
unidades com a expulsão de 
Pedro Ary depois de uma en-
trada dura sobre o jogador do 
Baião. Apesar de estar a jogar 
com mais unidades o Baião não 
criou grandes oportunidades 
de golo. 

Um jogo que fi cou marcado 
pela má arbitragem do árbitro 
principal Tiago Moreira.

Depois deste resultado o 1º 
Maio Figueiró é último classifi -
cado com nove pontos. Na pró-
xima jornada, a equipa visita o 
Boelhe.

Juventude Pacense vence Famalicense 
depois de duas derrotas

Pu
b

Atleta da CAP vice-campeão 
da Europa

Vítor Rocha, atleta do 
Clube Aquático Pacense, sa-
grou-se no passado dia 20 de 
novembro Vice-Campeão da 
Europa de Masters na prova 

de 50 bruços.
A prova contou com a par-

ticipação de 963 nadadores 
oriundos de 35 países na cida-
de do Funchal.

O Clube Desportivo Leões 
da Seroa celebrou, no passado 
dia 23 de novembro, o seu 44.º 
aniversário. Além de membros 
da direção e antigos jogadores 
do clube estiveram presentes 
ainda o vereador do desporto 
da Câmara Municipal de Pa-
ços de Ferreira, Júlio Morais, 
o presidente da Junta da Seroa 
Rui Barbosa, representante da 
AF Porto e José Neto.

Durante o seu discurso, o pre-
sidente do clube Carlos Rios afi r-
mou a vontade de voltar a ter uma 
formação. Atualmente, o Leões 
da Seroa conta com 16 jovens a 
treinar gratuitamente no clube, 
devido a uma campanha feita no 
início da época para a captação de 
jovens. Estes não se encontram 
inscritos em nenhuma competi-
ção ofi cial - a diferença entre ida-
des dos captados tornou a criação 
de um escalão impossível.

Para o presidente, é um po-
tencial que espera vir a cumprir 
no seu mandato: “Estamos na 
esperança que para o ano possa-
mos ter de volta mais jovens para 
pudermos competir. Eu acho que 
a formação é a alegria de ver al-
guém a praticar o desporto e vai 
ser a minha luta - enquanto eu 
for presidente do clube, vou lutar 
para ter uma formação”, afi rmou 
o líder máximo do clube de Se-
roa.

Em conversa com o IMEDIA-
TO, o presidente afi rma que o 
clube vem de uma situação com-
plicada, “o clube herdou muitas 
dívidas” e que neste momento 
a direção assumiu as dívidas e 
que vai pagá-las. Segundo Carlos 
Rios, a maior divida do clube era 
para com a Associação de Futebol 
do Porto, esta já se encontra li-
quidada “já não devemos nem um 
cêntimo à AF Porto”. 
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USC Paredes diz adeus à Taça de Portugal 
depois de derrota na 4.ª eliminatória Dérbi pacense na Taça AF Porto

Decorreu na tarde de 
quarta-feira, dia 22 de no-
vembro, o sorteio da III eli-
minatória da edição 2023/24 
da Taça da Associação de 
Futebol do Porto, a prova ra-
inha do distrito do Porto.

Nesta eliminatória, cujo 
sorteio aconteceu na sede da 
AF Porto, foram sorteados 64 
clubes, já com os clubes da Di-
visão de Elite a entrarem em 
prova.

Em relação aos clubes da 
região de Penafi el, o FC Ter-
mas de São Vicente vai visitar 
o estádio do Aparecida FC, o 
SC Rio Moinhos vai defrontar o 
Custóias FC e o Rio Mau FC vai 
receber o UD Laverense.

Por sua vez, no concelho de 

Paços de Ferreira, o AJM La-
moso vai visitar o terreno do 
ARC São Lourenço do Douro, 
enquanto o destaque vai para o 
Citânia de Sanfi ns – que vai re-
ceber o CD Águias de Eiriz, em 
mais um dérbi da região.

Do concelho de Paredes o 
Aliança da Gandra recebe o Al-
fenense, o Aliados de Lordelo 
desloca-se até Lousada para de-
frontar o Caíde Rei. O FC Para-
da irá visitar o UD Sousense en-
quanto o Cête recebe o Beiriz.

Já de Lousada além do Caí-
de Rei e do Aparecida – já men-
cionados- o Aveleda e o AD 
Lousada recebem o Folgosa da 
Maia e o Inter Milheiros, respe-
tivamente.

Todos os jogos vão-se rea-
lizar no próximo dia 30 de de-
zembro.

O União Sport Clube de 
Paredes foi derrotado, 

em casa, por 0-2, pelo Amaran-
te FC, numa partida a contar 
para 4ª eliminatória da Taça 
de Portugal PLACARD 23/24.

O jogo, que foi realizado no 
domingo, dia 26 de novembro, 
pelas 15 horas, começou mal para 
a equipa paredense, que sofreu 
cedo na partida, cortesia do mé-
dio Tokinho.

O número 8 do Amarante, 
natural do Rio de Janeiro, fez as-
sim o segundo golo da temporada 
para lançar a equipa que se en-
contra atualmente na 1.ª posição 
do Campeonato de Portugal Série 
B para a frente no marcador.

No intervalo, ambos os trei-
nadores fi zeram mudanças, mas 
foi a equipa forasteira que provou 
ser mais efi caz com as mudanças 
– o defesa-lateral João Filipe, que 
entrou por Obama Ribeiro, fez o 

0-2 aos 58 minutos.
O jogador de 23 anos, que fez 

formação no Amarante e jogou 
lá todos os anos da sua carreira 
com exceção de uma temporada 
ao serviço do Leixões sub-23, fez 
assim o seu segundo golo da tem-
porada e o quinto da carreira em 
competições ofi ciais.

A partida acabaria assim, ape-
sar das mudanças de ambos os 
lados, com a equipa de Amarante 
a sair vitoriosa e sem nunca ser 

verdadeiramente ameaçada.
O Amarante FC continua en-

tão a sua excelente temporada, 
assegurando um lugar nos oita-
vos-de-fi nal da Taça de Portugal 
e continuando sem sentir o sabor 
da derrota esta época. 

Por sua vez, o USC Paredes 
perdeu o seu primeiro jogo em 
cinco e vai procurar reagrupar-se 
para não cair de forma de novo, 
depois de um início de temporada 
tremido.

José Sousa é a mais nova 
das contratações para 2024 
da Equipa Profi ssional de Ci-
clismo Sabgal / Anicolor, com 
um jovem reforço que tem 
dado mostras do seu talento 
e evolução. 

Para o diretor desportivo 
Rúben Pereira, José Sousa será 
uma das revelações de 2024 e 
um corredor que vai ter uma 
rápida evolução na equipa, afi r-
mando-se no ciclismo profi s-
sional.

O ciclista de 24 anos é natu-
ral de Lordelo e a paixão pelo ci-
clismo começou bem cedo, mo-
tivada pelo pai, o ex-corredor 
profi ssional José Sousa, que o 
lançou na modalidade. Assume-
-se como um sprinter e rolador, 
sendo um corredor muito poli-
valente e muito capaz. Chega da 
Kelly-Simoldes-UDO, formação 
onde esteve ao longo de cinco 
anos consecutivos.

Do seu palmarés, a vitória 
que se destaca é da época que 
agora terminou, quando con-
quistou a 4.ª Etapa do Grande 
Prémio Douro Internacional, 
o primeiro triunfo enquanto 
corredor profi ssional. Ainda no 
mesmo ano, registou o 3.º lugar 
da Classifi cação Geral no 43.º 
Grande Prémio ABIMOTA e o 
5.º lugar na Clássica de Santo 
Thyrso. Fechou a temporada 
com o 9.º lugar da Geral Indi-
vidual no 32.º Grande Prémio 
Jornal de Notícias.

 José Sousa muda-se 
para a Sabgal/Anicolor 

No dia 22 de dezembro, o 
município de Lousada, vai aco-
lher mais uma edição da Corri-
da de São Silvestre, um evento 
desportivo organizado pela 
Lousada Associação de Even-
tos Culturais, Ladec, e que este 
ano volta a ter uma extensão 
10.000 metros.

A prova este ano terá como 

madrinha a atleta Sara Cata-
rina Ribeiro, atleta de Lustosa 
(Lousada) que corre pelo Spor-
ting Clube de Portugal, contan-
do com um circuito urbano que 
privilegia o centro da vila com 
passagens em várias ruas e ar-
térias.

A prova irá manter o mes-
mo fi gurino da edição transata.

 Lousada acolhe Corrida de São 
Silvestre
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@who_dat_j0ny

Então… cada um promete 
dar mais para impressionar 
o povo!

Manuel Pedro Guedes da 
Silva da Fonseca Meireles de 
Carvalho nasceu a 27 outubro 
1837 em São Martinho, Pe-
nafi el e morreu a 25 Maio 1899 
e foi herdeiro da Quinta da 
Aveleda. Filho de Manuel Gue-
des da Silva da Fonseca Meire-
les de Carvalho, 6.º Senhor do 
Morgado da Aveleda e Maria 
Leonor Teresa da Camara, 1.ª 
condessa de Pangim. Senhor 

da Casa da Aveleda. 

Manuel Pedro Guedes da Sil-
va da Fonseca herdou a quinta da 
Aveleda em 1870 e iniciou aí uma 
nova linha de pensamento, mui-
to focada na produção de vinho, 
apesar de todos os desafi os que 
isso representava à época (sociais 
e de sobrevivência da própria 
planta, bastando recordar as di-
ferentes pragas de vinha surgidas 
no século XIX). 

Quando herdou a Quinta, 
converteu uma extensa área de 
mata e terrenos agrícolas em vi-
nha, ao estilo francês. Lançou o 
primeiro vinho da Aveleda, que 
ganhou imediatamente reconhe-
cimento internacional nas expo-
sições de Berlim e Paris no fi nal 
do século XIX. É celebrado na 
empresa como o homem visio-
nário que disse, “O futuro desta 
casa há-de ser o vinho”. E até hoje 
o seu sonho se cumpre.

Direitos Reservados

 Manuel Pedro Guedes da Silva da Fonseca 

Os partidos estão a leiloar 
o valor da subida das 
pensões para as eleições…

A leiloar de que forma?!…
Falta só aprovarem a mudança do 

ditado para “com promessas e 
bolos se enganam os tolos”!

Pu
b



Última Quinta-feira, 30 de novembro de 2023

A “Educassão” é “icenssial“ click

No dia 9 de dezembro a 
Casa da Cultura da Seroa vai 
receber o comediante Alexan-
dre Santos para uma sessão de 
Stand-Up Comedy “Procura-
do”.

O início do espetáculo está 
marcado para as 21h30 e as por-
tas abrem às 21 horas. 

“Procurado” é a primeira tour 

lançada por Alexandre Santos na 
sua carreira. Quem é vivo sempre 
aparece, mas quem é “Procura-
do” também. Alexandre Santos, 
o “bandido” mais famoso do país 
lança “Procurado” onde irá falar 
das suas aventuras do dia-a-dia 
e experiências com um toque de 
humor negro que poderá metê-
-lo atrás das grades de cerveja.
Histórias com amigos, ex-namo-
radas, família, entre outros.

Alexandre Santos na Casa 
da Cultura da Seroa

Quem apoiam as concelhias socialistas da região?
O Partido Socialista vai 

eleger o seu próximo líder nos 
próximos dias 15 (Aveiro) e 16 
de dezembro (Porto) e vai rea-
lizar o congresso de 5 a 7 de ja-
neiro de 2024. Para suceder a 
António Costa na liderança do 
PS, estão já no terreno três can-
didaturas - a do ex-secretário-
-geral adjunto e atual ministro 
da Administração Interna, José 
Luís Carneiro, a do deputado 
socialista e ex-ministro Pedro 
Nuno Santos, e a do dirigente 
Daniel Adrião – e Pedro Nuno 
Santos parece ser aquele que 
reúne maior apoio entre as con-
celhias do país.

Entre as concelhias da região, 
Pedro Nuno Santos tem o apoio 
público de Paulo Araújo Correia, 
presidente da estrutura de Penafi el, 

assim como do presidente da Co-
missão Política do PS de Paredes e 
de todos os deputados socialistas 
na Assembleia da República.

“O Pedro Nuno Santos é o 
candidato que apoio porque, para 
além de ter um conhecimento 
muito direto do trabalho dele, 
devido ao facto de ter trabalha-
do com ele durante cinco anos, 
reconheço-lhe capacidade de li-
derança, coragem e acho que é o 
único capaz de tomar decisões 
numa altura em que atravessa-
mos momentos difíceis, para que 
retomemos o caminho de cresci-
mento económico que vínhamos 
conhecendo ao longo dos últimos 
oito anos”, referiu ao IMEDIATO 
Paulo Araújo Correia.

“Na concelhia há liberdade de 
voto. Mas eu, enquanto presiden-
te, apoio Pedro Nuno Santos por 
entender que é o líder com mais 
carisma e que tem vontade de fa-

zer, de fazer acontecer”, acrescen-
tou José Carlos Barbosa, da conce-
lhia de Paredes.

Do lado da concelhia socialista 
de Paços de Ferreira, o presidente 
Paulo Ferreira afi rmou ao Jornal 
IMEDIATO que a concelhia não 
tomou nenhuma posição ofi cial. 
“Não temos nenhuma posição ofi -
cial. Os militantes votam no can-
didato que consideram ser melhor 
para o partido e não há nenhuma 
indicação de voto”, referiu Paulo 
Ferreira. 

Também a concelhia de Lou-
sada não toma posição ofi cial 
quanto aos candidatos. “A conce-
lhia não vai manifestar apoio a ne-
nhum dos candidatos, vamos dei-
xar que os militantes livremente 
façam a sua opção. E o importante 
é que se mobilizem e apareçam 
para votar”, referiu Lurdes Castro, 
presidente da estrutura socialista 
lousadense.

Pu
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CÓMODO E SEGURO
Receba as suas faturas diretamente 
no seu endereço de correio eletrónico. A fatura 
emitida digitalmente é totalmente segura 
e serve como recibo após boa cobrança.  

ADIRA JÁ 
Em www.aguasdepacosferreira.pt

Se tiver dúvidas fale connosco!
geral@adpf.pt 
T 255 860 560 | 9h - 18h

GRATUITO
Sem qualquer custo de adesão.

ECOLÓGICO
Ao receber a fatura eletrónica deixa 
de a receber em papel, por isso contribui 
para a proteção do Ambiente.

FATURA ELETRÓNICA
É bom para o Ambiente, 
é fácil e cómodo para si!
Aderir à fatura eletrónica é somar vantagens para si, para o Ambiente, para todos.
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